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Virgílio de Lemos, poeta do Oceano 
Índico

Jessica Falconi 

Nascido em 1929 na Ilha do Ibo, Virgílio de Lemos foi uma figura de 
destaque dos círculos intelectuais da colónia de Moçambique das décadas 
de 1940 e 1950. Autor de uma vasta obra poética, assinada por vários 
heterónimos – Duarte Galvão, Bruno dos Reis, Lee-Li Yang – colaborou 
com publicações periódicas diversas, como o Jornal da Mocidade 
Portuguesa, Itinerário, O Brado Africano, A Voz de Moçambique, etc. 

Em 1952 fundou a rivista Msaho, um projeto cultural que só teve 
um número, mas que marcou a história da literatura em Moçambique. 
Esboçava-se, em Msaho, uma pluralidade de vertentes temáticas e 
estéticas que é hoje reconhecida pela crítica como caraterística fundadora 
da poesia moçambicana (MENDONÇA, 2008; NOA, 2008; LEITE, 2003 
e 2008). Relembrando o projeto da revista, Virgílio de Lemos afirmava, 
numa entrevista recolhida por Carmen Tindó Ribeiro Secco: «Desejávamos 
alargar os horizontes culturais de Moçambique dos anos 40-50. Essa 
resistência tinha de se concretizar e, na época, isso só era possível através 
das páginas literárias dos jornais quotidianos, dos semanários» (SECCO, 
1999:150)

Apesar de pertencer à elite colonial, Virgílio de Lemos foi alvo da 
PIDE, tendo sido preso pelas suas atividades de denúncia das injustiças 
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do sistema colonial. Em 1963, exila-se na França, onde haveria de ficar até 
à morte, a 6 de dezembro de 2013. 

No prefácio ao livro “Para Fazer um Mar”, o poeta moçambicano Luís 
Carlos Patraquim situa pela primeira vez a poesia de Virgílio de Lemos 
no quadro mais amplo da poesia do Oceano Índico (PATRAQUIM, 2001), 
convidando-nos a uma viagem pela rica imagética insular criada pelo 
poeta e pelos diálogos transoceânicos por ele estabelecidos. Para Virgílio 
de Lemos, as ilhas moçambicanas são lugares paradigmáticos para se 
‘provincianizar a Europa’, abdicando de qualquer noção identitária 
fundada na pureza e no essencialismo (FALCONI, 2013).

Como que dialogando com o posicionamento epistemológico 
invocado e assumido por Isabel Hofmeyr no artigo “O Atlântico Negro 
encontra o Oceano Índico”, a palavra poética de Virgílio de Lemos olha ora 
para a construção cultural da negritude, ora para as “culturas do Índico”, 
ecoando o imaginário criado por poetas como Jean-Joseph Rabearivelo, 
Édouard Maunick, Jacques Rabemananjara, entre outros.

A atividade poética e cultural de Virgílio de Lemos, bem como a sua 
trajetória pessoal e intelectual, representam um ponto de partida possível 
para se olhar e repensar o Oceano Índico a partir de Moçambique e das 
narrativas em língua portuguesa. Inúmeros são os poemas de Virgílio de 
Lemos dedicados às águas e às ilhas do Índico, destacando-se os livros 
Ilha de Moçambique. A língua é o exílio do que sonhas (1999) e Para Fazer 
um Mar (2001). 

Os documentos que se publicam foram-me cedidos pelo autor 
durante uma estadia dele em Nápoles, em 2007. Acompanhado pelo 
amigo e jornalista francês Thierry Perret – responsável pela paginação e 
impressão do caderno L’ecart du temps – Virgílio de Lemos participou, 
na altura, numa jornada de Culturas Lusófonas organizada na cidade de 
Salerno. 

Trata-se de um pequeno fragmento do vasto arquivo do autor cuja 
publicação pretende  contribuir para recuperar da sua escrita à luz de 
novas cartografias da poesia do Oceano Índico.
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1 – Caderno impresso

Título: L’ecart du temps
13 páginas digitalizadas

O caderno contém duas secções de poemas: a primeira, intitulada 
“L’ecart du temps”, data de 2003; a segunda, intitulada “Impressions des 
Indes”, data de 1991.
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2 – Caderno de autógrafo
Título: A exuberância do nada
4 folhas de papel azul A4 dobradas
9 páginas digitalizadas

Poemas

1-” A exuberância do nada” - poema publicado em Ilha de Moçambique. 
A língua é o exílio do que sonhas, com pequenas variações (1999:94).

2 - E no grego silêncio das coisas ... - poema publicado em A Dimensão 
do Desejo (2012:15).

Os restantes poemas provavelmente são inéditos, não tendo sido 
encontrados nas edições consultadas:

 
3 - «Memórias da ilha» 1
4 - «Memórias da ilha 2 
5 - «A vida não é o que parece»
6 - O segredo das Misericórdias.... 
7 - «Julieta, meu amor, minha ironia».
8 - «Arde a barca no teu corpo» 

Edições consultadas:

IIha de Moçambique. A língua é o exílio do que sonhas, Maputo, 
AMOLP, 1999.
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Eroticus Moçambicanus: breve antologia da poesia escrita em 
Moçambique (1944/1963). Org. Carmen Tindó Secco, Rio de Janeiro, Nova 
Fronteira/UFRJ,1999.

Para fazer um mar, Maputo, Instituto Camões, 2001.
A Invenção das Ilhas, Org. António Cabrita, Maputo, Escola Portuguesa 

de Moçambique - EPM; Centro de Ensino e Língua Portuguesa- CELP, 
2009.

Jogos de prazer, org. Ana Mafalda Leite, Lisboa, Imprensa Nacional-
Casa da Moeda, 2010.

A Dimensão do Desejo, org. Matteo Angius, Maputo, AMOLP, 2012.
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3 – Diapositiva 
1 imagem digitalizada
Rosto de mulher, provavelmente da Ilha de Moçambique. 
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